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0
 S I S T E M A  d e  c o n v e n ç ã o ,  a l i a d o  a o  d e  e l e i ­

ç ã o  p r i m á r i a  p r e s i d e n c i a l  é ,  p a r a  o  p a r t i d o ,  

u m  e x c e l e n t e  m e i o  d e  e s c o l h e r  c a n d i d a t o s  à  P r e ­

s i d ê n c i a  e  à  V i c e - P r e s i d ê n c i a  d o  p a í s .  D a  m e s m a  

f o r m a  q u e  o  s i s t e m a  d e  c o n v e n ç ã o  s u b s t i t u i u  o  

c o n s e l h o  s e c r e t o  e m  q u e  s e  e s c o l h i a m  o s  c a n d i d a ­

t o s  à q u e l e s  a l t o s  c a r g o s ,  u m a  c o m b i n a ç ã o  d a  c o n ­

v e n ç ã o  c o m  o  s i s t e m a  d e  e s c r u t í n i o  p r i m á r i o  d i r e ­

t o  t o m o u  o  l u g a r  d a s  a n t i g a s  c o n v e n ç õ e s  h i e r a r -  

q u i z a d a s .  U m a  g r a n d e  p o r c e n t a g e m  d o s  d e l e g a ­

d o s  à  c o n v e n ç ã o  n a c i o n a l  é  a g o r a  e s c o l h i d a  p e l o  

m é t o d o  d i r e t o .  O s  d e m a i s  d e l e g a d o s  a i n d a  s ã o  

e s c o l h i d o s  p e l a s  c o n v e n ç õ e s  d o s  d i s t r i t o s  e s t a ­

d u a i s  e  d o s  d i s t r i t o s  c o n g r e s s i o n a i s .  A  c o n v e n ç ã o  

e s t a d u a l  e s c o l h e  o s  d e l e g a d o s  d e  u m a  m a n e i r a  

g e r a l  e  a  c o n v e n ç ã o  d o  d i s t r i t o  c o n g r e s s i o n a l  e s c o ­

l h e  o s  d e l e g a d o s  d e  d i s t r i t o .

O  n ú m e r o  d e  d e l e g a d o s  a  q u e  c a d a  E s t a d o  

t e m  d i r e i t o  d i f e r e  c o n f o r m e  o  p a r t i d o .  C a d a  p a r ­

t i d o ,  d e n t r o  d o s  v á r i o s  E s t a d o s ,  t e m  u m  n ú m e r o  

d e  c a n d i d a t o s  d u a s  v ê z e s  m a i o r  q u e  o  d e  s e n a d o ­

r e s  e  d o i s  p a r a  c a d a  l u g a r  d e  d e p u t a d o .  A l é m  

d i s s o ,  o  P a r t i d o  D e m o c r á t i c o  t e m  a i n d a  m a i s  o s  

d e l e g a d o s  d o  D i s t r i t o  d e  C o l ú m b i a ,  d e  A l a s k a ,  d a s  

F i l i p i n a s ,  d e  H a v a i ,  d e  P ô r t o  R i c o ,  d a s  I l h a s  V i r ­

g e n s  e  d a  Z o n a  d o  C a n a l  ( s e i s  c a d a )  .  P a r a  a c a b a r  

c o m  a  i n s a t i s f a ç ã o  g e r a d a  p e l a  d e s i g u a l d a d e  d e  

r e p r e s e n t a ç ã o  e n t r e  o s  E s t a d o s  d o  n o r t e  e  d o  s u l ,  

o  P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  t e m  u m  d e l e g a d o  e s p e c i a l  

p a r a  c a d a  d i s t r i t o  e m  q u e  o  t o t a l  d e  v o t o  n a  e l e i ­

ç ã o  a n t e r i o r  p r e s i d e n c i a l ,  e  p a r a  o  p a r l a m e n t o ,  

f o i  d e  1 0 . 0 0 0  o u  m a i s .  O s  d e m o c r a t a s  t a m b é m  

e l e g e m  q u a t r o  d e l e g a d o s  p a r a  c a d a  l u g a r  d e  S e ­

n a d o r ,  t e n d o  c a d a  u m  d ê l e s  m e i o  v o t o ,  i m p o n d o ,  

p o r é m ,  a  c o n d i ç ã o  d e  q u e  a  m e t a d e  d o  n ú m e r o  

d ê s s e s  d e l e g a d o s  s e j a  c o m p o s t a  d e  m u l h e r e s .  

M u i t o s  E s t a d o s  a d o t a r a m  ê s s e  p l a n o .  P a r a  c a d a  

d e l e g a d o ,  e m  a m b o s  o s  p a r t i d o s ,  h á  t a m b é m  u m  

s u b s t i t u t o .

A s  f u n ç õ e s  d a  c o n v e n ç ã o  n a c i o n a l  s ã o  a s  m e s ­

m a s  d o  s i s t e m a  d e  c o n v e n ç ã o  e m  g e r a l .  C a b e -  

l h e  e s c o l h e r  c a n d i d a t o s  à  P r e s i d ê n c i a  e  à  V i c e -  

P r e s i d ê n c i a .  F o r m u l a ,  a l é m  d i s s o ,  a  p l a t a f o r m a  e

t r a ç a  a s  d i r e t r i z e s  p o l í t i c a s  d o  p a r t i d o ;  e s t a b e l e c e  

s e u s  r e g u l a m e n t o s  e  a  n o r m a  d e  c o n d u t a ;  e x a m i n a  

a s  c r e d e n c i a i s  d o s  d e l e g a d o s ,  d e t e r m i n a  o s  m e i o s  

d e  r e a l i z a ç ã o  d a  c a m p a n h a  e l e i t o r a l ,  n o m e i a  a s  

c o m i s s õ e s ,  i n c l u s i v e  a  c o m i s s ã o  n a c i o n a l  d o  p a r t i ­

d o  q u e ,  p o r  s u a  v e z ,  é  a  r e s p o n s á v e l  p e l a  c o n v o c a ­

ç ã o  d a  c o n v e n ç ã o  n a c i o n a l  s e g u i n t e .

N ã o  é  n e c e s s á r i o  a p r e s e n t a r  a q u i  d e s c r i ç ã o  

m i n u c i o s a  d e  u m a  c o n v e n ç ã o  n a c i o n a l ,  p o r q u e  

o  p a l c o  e m  q u e  d e s e n r o l a  s u a  a ç ã o  é  m u i t o  c o n h e ­

c i d o .  D e  u m  l a d o ,  s o f r e  e l a  m u i t a  c r í t i c a  e  é  m u i t o  

r i d i c u l a r i z a d a ;  m a s ,  d e  o u t r o ,  h á  m u i t a  g e n t e  q u e  

p e n s a  q u e  o  c a n d i d a t o  a o  p ô s t o  d e  c h e f e  e x e c u t i v o  

d o  p a í s  d e v e  s e r ,  c o m  r a z ã o ,  e s c o l h i d o  c o m  u m a  

e n c e n a ç ã o  e s p e t a c u l a r  e  s e n s a c i o n a l .  E s t a  s i t u a ­

ç ã o  é  ú n i c a  e n t r e  a s  n a ç õ e s  p o r q u e  e m  n e n h u m a  

o u t r a  p a r t e  d o  m u n d o  é  o  l í d e r  d o  p a í s  e s c o l h i d o  

p o r  u m a  a s s e m b l é i a  t ã o  g r a n d e  e  t u m u l t u o s a  e  

c u j o s  d e l e g a d o s  e  s u b s t i t u t o s  c h e g a m  à  c a s a  d o s  

m i l h a r e s .  O s  e s t a d i s t a s  e  p o l í t i c o s  r i v a l i z a m - s e  n a  

c a b a l a  v i s a n d o  a  i n t e r ê s s e s  p e s s o a i s  o u  p a r t i d á ­

r i o s !  F r e q ü e n t e m e n t e  l e v a n t a - s e  a  q u e s t ã o  d e  s e r  

o u  n ã o  m e l h o r  e  m a i s  a d e q u a d o  à  d i g n i d a d e  n a ­

c i o n a l  e  m a i s  b e n é f i c o  a o  b e m - e s t a r  n a c i o n a l  o  

f a t o  d e  o s  c a n d i d a t o s  à  P r e s i d ê n c i a  e  à  V i c e - P r e s i ­

d ê n c i a  s e r e m  e s c o l h i d o s  p o r  u m  ó r g ã o  d e l i b e r a t i ­

v o  m e n o r  e  m a i s  r e s p o n s á v e l  e  n ã o  p e l a  a t u a l  

c o n v e n ç ã o  u m  t a n t o  d e f i c i e n t e  e  c u j o s  m e m b r o s ,  

e m  s u a  g r a n d e  m a i o r i a ,  n a d a  p o d e m  f a z e r  s e n ã o  

o b e d e c e r  a o s  l í d e r e s  p o l í t i c o s  l o c a i s , .

COMITÊS PARTIDÁRIOS

N o  s i s t e m a  d e  c o n v e n ç ã o ,  h á  u m a  h i e r a r q u i a  

d e  comitês  q u e  c o n s t i t u e m  a  m á q u i n a  p o l í t i c a  p o r  

m e i o  d a  q u a l  o s  i n t e r ê s s e s  p a r t i d á r i o s  s ã o  d e f e n ­

d i d o s ,  comitês  ê s s e s  q u e  d i r i g e m  a s  c a m p a n h a s  

e l e i t o r a i s  e  a s  e l e i ç õ e s .  N o  a l t o  d a  e s c a l a  h i e r á r ­

q u i c a  e s t á  o  comitê  n a c i o n a l  q u e  é  c o n s t i t u í d o  p o r  

u m  r e p r e s e n t a n t e  d e  c a d a  E s t a d o  e  t e r r i t ó r i o  e  a  

c u j a  f r e n t e  e s t á  u m  p r e s i d e n t e  q u e  é  r e c o n h e c i d o  

c o m o  l í d e r  d o  p a r t i d o .  O  comitê  n a c i o n a l  t o m a  

a s  n e c e s s á r i a s  m e d i d a s  p a r a  c o n v o c a ç ã o  d a  c o n ­

v e n ç ã o  n a c i o n a l ,  f o r m u l a  a  n o r m a  d e  c o n d u t a ,  

a s  l e g e n d a s ,  e t c . ,  i n i c i a  a  p r o p a g a n d a  n e c e s s á r i a  

a  u m a  f e l i z  c a m p a n h a  e l e i t o r a l .  A b a i x o  d o s  comi­
tês  n a c i o n a i s  e s t ã o  o  comitê  p a r l a m e n t a r  q u e  t r a t a  

d o s  i n t e r ê s s e s  d o  p a r t i d o  n a s  e l e i ç õ e s  p a r a  o  c o n ­
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g r e s s o  n o  i n t e r v a l o  e n t r e  u m a  e  o u t r a  c a m p a n h a  

p r e s i d e n c i a l ,  o  comitê  e s t a d u a l  c e n t r a l  e  o s  comi­
tês  d a  a s s e m b l é i a ,  d o  d i s t r i t o ,  d o  c o n d a d o ,  d a  c i ­

d a d e  e  d o  b a i r r o .  F o r m a n d o  u m a  t e i a  q u e  p a r t e  

d o s  c e n t r o s  d a  a t i v i d a d e  p o l í t i c a  a t é  a t i n g i r  o s  

p o n t o s  m a i s  r e m o t o s  d o  p a í s ,  ê s s e  m e c a n i s m o  e s t á  

s e m p r e  e m  f u n c i o n a m e n t o  n a  d e f e s a  d o s  i n t e r ê s -  

s e s  d o  p a r t i d o  e  t r a b a l h a  p a r a  e l e g e r  o s  h o m e n s  

d e  s u a  e s c o l h a .  Ê s s e s  comitês  s ã o  c o n s t i t u í d o s  p o r  

h o m e n s  q u e  n ã o  a m b i c i o n a m  m u i t o  a s  a l t a s  p o s i ­

ç õ e s ,  p r e f e r i n d o  m e s m o  a  o b t e n ç ã o  d e  f a v o r e s  e s ­

p e c i a i s  o u  o  c o n t r o l e  d a s  f i n a n ç a s  p ú b l i c a s .  É  

ê s s e  o  l a d o  d o  s i s t e m a  d e  comitê  q u e  l h e  g r a n j e i a  

m a i s  a n t i p a t i a  e  d e s c r é d i t o  e m  m u i t o s  E s t a d o s .  

A c r e d i t a - s e  d e  u m a  m a n e i r a ,  g e r a l  q u e  o  t r a b a l h o  

e x e c u t a d o  p e l o s  v á r i o s  comitês  n ã o  p o d e r i a  s ê - l o ,  

m u i t o  f a c i l m e n t e ,  p o r  u m  o u t r o  o r g a n i s m o  r e l a ­

t i v a m e n t e  p o u c o  n u m e r o s o ,  p e n s a n d o - s e  t a m b é m  

q u e  u m  p a r t i d o  d e  g o v ê r n o ,  p a r a  t e r  ê x i t o ,  n e c e s ­

s i t a  d ê s s e  i n s t r u m e n t o .  O  s i s t e m a  d e  comitê, q u e  

a  p r i n c í p i o  f u n c i o n a v a  à  m a r g e m  d a :  l e i ,  f o i  c o l o ­

c a d o  s o b  c o n t r o l e  d e s t a ,  t o r n a n d o - s e  a s s i m  m a i s  

a c r e d i t a d o  e  r e s p o n s á v e l  p e r a n t e  o  e l e i t o r a d o .

A  d e s p e i t o  d o s  e s f o r ç o s  f e i t o s  c o m  o  i n t u i t o  

d e  r e g u l a r  a  c o n d u t a  d o s  c o n s e l h o s  s e c r e t o s  e  d a s  

c o n v e n ç õ e s ,  d e  l i m i t a r  s u a  a ç ã o  e  m e s m o  d e  e l i ­

m i n á - l o s  r a d i c a l m e n t e ,  ê l e s  c o n t i n u a m  e x i s t i n d o  

c o m o  ó r g ã o s  i n f l u e n t e s  n o  m e c a n i s m o  d a  p o l í t i c a .  

D i v e r g e m  m u i t o  a s  o p i n i õ e s  q u a n t o  à  m e d i d a  d e  

e x t i n ç ã o  d o  c o n s e l h o  s e c r e t o  e  d o  s i s t e m a  d e  c o n ­

v e n ç õ e s  e  t a m b é m  q u a n t o  à  i d é i a  d e  m a n t ê - l o s  

c o m o  ó r g ã o s  p e r m a n e n t e s  d o  p a r t i d o  c o m  s u a  

f o r m a  a t u a l  o u  c o m  c e r t a s  m o d i f i c a ç õ e s .  S e  o s  

c o n s e l h o s  s e c r e t o s  e  a s  c o n v e n ç õ e s  d e v e m  s e r  m a n ­

t i d a s ,  é  p r e c i s o  e n t ã o  d e t e r m i n a r  q u a i s  a s  f u n ç õ e s  

q u e  d e v e m  s e r  p o r  ê l e s  d e s e m p e n h a d a s ,  e s t a b e l e ­

c e n d o - s e  a s  n o r m a s  d e  a c ô r d o  c o m  a s  q u a i s  d e v e m  

p r o c e d e r .

A s  eleições primárias não regulamentadas —  

O  s i s t e m a  d e  c o n v e n ç ã o  t e v e  p o r  b a s e  u m a  s é r i e  

d e  e l e i ç õ e s  i n t e r n a s  d o  p a r t i d o  q u e  n ã o  e r a m  r e ­

g u l a m e n t a d a s  e  n e m  r e c o n h e c i d a s  p e l a  l e i .  E r a m  

p r o m o v i d a s ,  d i r i g i d a s  e  c o n t r o l a d a s  p e l o s  l í d e r e s  

d o  ó r g ã o  p o l í t i c o  d o m i n a n t e .  E s s a s  e l e i ç õ e s  e r a m ,  

a  p r i n c í p i o ,  u m a  r e u n i ã o  v o l u n t á r i a  e m  q u e  t o d o s  

o s  e l e i t o r e s  p o d i a m  t o m a r  p a r t e  d e n t r o  d e  u m a  

d e t e r m i n a d a  á r e a ,  e l e i t o r e s  ê s s e s  q u e  d e s e j a v a m  

p a r t i c i p a r  d a  e s c o l h a  d o  c a n d i d a t o  d o  p a r t i d o  a o s  

p o s t o s  e l e t i v o s ,  s e m  l e v a r  e m  c o n t a  a  r e s p e c t i v a  

f i l i a ç ã o  p a r t i d á r i a .  D e v i d o  a  s u a  o r g a n i z a ç ã o  e x ­

t r a - o f i c i a l ,  r e s p o n s á v e l  a p e n a s  p e r a n t e  a l g u n s  l í d e ­

r e s  d o  p a r t i d o  ( q u e  s e  a t r i b u í a m  p o d e r e s  d e  d e ­

l e g a d o s  a  e s s a s  a s s e m b l é i a s )  a s  e l e i ç õ e s  p r i m á r i a s  

n ã o  r e g u l a m e n t a d a s  t r a n s f o r m a r a m - s e  e m  f o n t e  

d e  c o r r u p ç ã o  p o l í t i c a .

MODERNOS MÉTODOS DE ESCOLHA DE CANDIDATOS

A s  eleições primárias diretas ou regulamen­
tadas —  E m  c o n s e q ü ê n c i a  d o  c r e s c e n t e  d e s c o n ­

t e n t a m e n t o  g e r a d o  p e l o  s i s t e m a  d o m i n a d o  p e l o s  

c h e f e s  p o l í t i c o s ,  c o n v e n ç ã o  e s s a  p r o m o v i d a  e  o r i e n ­

t a d a  p e l o s  comitês, t e n t o u - s e  d e s c o b r i r  u m a  m a ­

n e i r a  q u e  p e r m i t i s s e  a  m a n i f e s t a ç ã o  à  v o n t a d e  

p o p u l a r ,  p r o m o v e n d o - s e  e n t ã o  a s  e l e i ç õ e s  p r i m á ­

r i a s  d i r e t a s .  A  a d o ç ã o  d e s s a  m e d i d a  t e v e  p o r  

o b j e t i v o  c o l o c a r  s o b  o s  a u s p í c i o s  d a  l e i  o  p r o c e s s o  

d e  e s c o l h a  d e  c a n d i d a t o s  a o s  c a r g o s  p ú b l i c o s  p o r  

f ô r ç a  d e  d i s p o s i ç õ e s  e  r e s t r i ç õ e s  e s t a t u t á r i a s  d e  

a c ô r d o  c o m  a s  q u a i s  p o d i a m  s e r  r e a l i z a d a s  a s  e l e i ­

ç õ e s  i n t e r n a s  d o s  p a r t i d o s .  A  e l e i ç ã o  p r i m á r i a  

é  h o j e  u m a  e l e i ç ã o  g e r a l  q u e  s e  r e a l i z a  a n t e s  d a s  

e l e i ç õ e s  r e g u l a r e s  e  q u e  v i s a  à  e s c o l h a  d e  c a n d i ­

d a t o s  d o  p a r t i d o  a o s  c a r g o s  e l e t i v o s .  M e s m o  c o m  

o  s i s t e m a  d e  e l e i ç ã o  p r i m á r i o  d i r e t a ,  a l g u n s  E s t a ­

d o s  c o n t i n u a m  e m p r e g a n d o  o  s i s t e m a  d e  c o n v e n ­

ç ã o  c o m o  m e i o  r e g u l a r  d e  e l a b o r a ç ã o  d a s  p l a t a ­

f o r m a s  d o  p a r t i d o  o  d e  c o n t r o l e  d a  e x e c u ç ã o  d e  

c e r t o s  d i s p o s i t i v o s  d a s  l e i s  e l e i t o r a i s .  A c o n t e c e ,  

p o r é m ,  q u e  m e s m o  n o s  l u g a r e s  e m  q u e  a s  c o n v e n ­

ç õ e s  f o r a m  s u b s t i t u í d a s ,  p e l a  e l e i ç ã o  p r i m á r i a  d i r e ­

t a ,  v o l t a r a m  e l a s  a  s e r  c o n v o c a d a s ,  e m  c e r t o s  

c a s o s ,  p a r a  e s c o l h e r  c a n d i d a t o s  a  d e t e r m i n a d o s  

c a r g o s  p ú b l i c o s .

A  p r i m e i r a  l e i  r e g u l a d o r a  d a s  e l e i ç õ e s  p r i m á ­

r i a s ,  a p r o v a d a  n a  C a l i f ó r n i a  e m  1 8 6 6 ,  e r a  d e  c u m ­

p r i m e n t o  p u r a m e n t e  f a c u l t a t i v o  e  n o  c a s o  d e  s e r  

a d o t a d a  a  m e d i d a  p o r  u m  p a r t i d o ,  d i s p u n h a  e l a  

q u e  ( 1 )  f ô s s e m  p u b l i c a d o s  e d i t a i s  c o m u n i c a n d o  

o  t e m p o  e  o  l u g a r  d a s  e l e i ç õ e s  d e  c a n d i d a t o s  e  

d e l e g a d o s ;  ( 2 )  q u e  o  t e m p o  e  o  l u g a r  d a  e l e i ç ã o  

p r i m á r i a  f ô s s e  d a d o  a  p u b l i c i d a d e  n o s  j o r n a i s ;  ( 3 )  

q u e  h o u v e s s e  u m  s u p e r v i s o r  e n c a r r e g a d o  d e  e x a ­

m i n a r  a s  h a b i t a ç õ e s  d o s  e l e i t o r e s .  D i s p u n h a  a i n ­

d a  a  l e i  s ô b r e  a s  p e n a l i d a d e s  q u e  s e r i a m  a p l i c a d a s  

n o s  c a s o s  d e  v i o l a ç ã o .  N o  c o n d a d o  d e  C r a u f o r d ,  

P e n n s y l v a n i a ,  a d o t o u - s e  u m  s i s t e m a  d e  a c ô r d o  

c o m  o  q u a l  a s  e s c o l h a s  d e  c a n d i d a t o  e r a m  f e i t a s  

p o r  t o d o s  o s  p a r t i d o s  n u m  m e s m o  d i a  e  e m  o b e ­

d i ê n c i a  à s  m e s m a s  n o r m a s  e  r e g u l a m e n t o s .  Ê s s e  

s i s t e m a  f o i  m a i s  t a r d e  r e c o n h e c i d o  e  a p r o v a d o  

p o r  l e i s  p r o m u l g a d a s  p o r  o u t r o s  E s t a d o s  n u m  e s ­

f o r ç o  p a r a  r e g u l a m e n t a r  a s  e l e i ç õ e s  p r i m á r i a s .  

W i s c o n s i n  a d o t o u ,  e m  1 9 0 3 ,  a  p r i m e i r a  l e i  q u e  

r e g u l a v a  e m  t o d o  o  E s t a d o  e s s a  e s p é c i e  d e  e l e i ­

ç õ e s  .

A  a t e n ç ã o  d o  p ú b l i c o  e s t á  s e n d o  a g o r a  a t r a í d a  

p a r a  o s  m a l e s  q u e  a d v ê m  d a  r e g u l a m e n t a ç ã o  e  

e s t r u t u r a ç ã o  d o s  p a r t i d o s  p o r  l e i !  A  p a r t i r  d e  

1 8 8 0 ,  o s  d i p l o m a s  l e g a i s  d a s  a g r e m i a ç õ e s  p a r t i d á ­

r i a s  p a s s a r a m  a j  s e r  p r o m u l g a d o s  e m  r á p i d a  s u ­

c e s s ã o .  V i s a v a m  p r i n c i p a l m e n t e  a  i m p e d i r  a  f r a u ­

d e  c o m o  a  d e  v o t a r  c a d a  i n d i v í d u o  d u a s  v ê z e s ,  a  

d e  i n t r o d u z i r  n a s  u r n a s  u m  n ú m e r o  d e  c é d u l a s  

m a i o r  d o  q u e  o  d e  l e i t o r e s ,  a  d e  s u b s t i t u i r  v o t a n ­

t e s  e  a  d e  s u b o r n a r  o u  i n s t r u i r  ê s s e s  e l e i t o r e s .  F o i  

e m  N e w  Y o r k  q u e  t e v e  i n í c i o  a  r e g u l a m e n t a ç ã o  

d e  f a t o  d a s  e l e i ç õ e s  p r i m á r i a s ,  i s t o  e m  1 8 8 2 ,  r e g u ­

l a m e n t a ç ã o  e s s a  q u e  d e v i a  s e r  a p l i c a d a  e m  a l g u n s  

c o n d a d o s  e  q u e  f o i  s e g u i d a  d e  a t o s  s i m i l a r e s  e m  

o u t r o s  E s t a d o s .  Q u a s e  n a  m e s m a  é p o c a ,  a s  l e i s  

p a s s a r a m  a  d i s p o r  s ô b r e  a s  c o n d i ç õ e s  q u e  d e v e ­

r i a m  s e r  p r e e n c h i d a s  p e l o  i n d i v í d u o  p a r a  i n g r e s s a r  

n u m  p a r t i d o ,  e x i g i n d o - s e  e n t ã o  d ê l e  p r o v a s  p a r a  

q u e  p u d e s s e  t o m a r  p a r t e  n a s  e l e i ç õ e s  p r i m á r i a s .  

O  E s t a d o  d e m o r o u  a  a s s u m i r  a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s
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p e l a s  d e s p e s a s  a c a r r e t a d a s  p o r  ê s s e s  p l e i t o s ,  p r e s ­

s u p o n d o - s e  q u e  a s  c u s t a s  d e v e r i a m  c o r r e r  p o r  

c o n t a  d o s  p a r t i d o s .  C o m  o  t e m p o ,  p o r é m ,  a  d e s ­

p e s a  d e  u m a  e l e i ç ã o  p r i m á r i a  p a s s o u  a  s e r  p ú ­

b l i c a  e  a s  q u a l i f i c a ç õ e s  d o s  e l e i t o r e s  n ã o  f i c a r a m  

m a i s  à  d i s c r i ç ã o  d o  p a r t i d o .  E x i g i u - s e  q u e  d e v e ­

r i a m  s e r  a d i a n t a d o s  a o  p ú b l i c o  e  q u e  s ó  o s  i n d i ­

v í d u o s  q u a l i f i c a d o s  p o d e r i a m  v o t a r .  E m  a l g u n s  

E s t a d o s ,  a d o t o u - s e  a  m e d i d a  d o  j u r a m e n t o ,  e x i g i n -  

d o - s e  q u e  o s  e l e i t o r e s  s e  s u b m e t e s s e m  à  p r o v a .

Q u a s e  a o  m e s m o  t e m p o ,  t e n t o u - s e  r e g u l a ­

m e n t a r  a s  c o n v e n ç õ e s .  A s  l e i s  q u e  a s  r e g u l a r a m  

c o m e ç a r a m  p o r  t r a t a r  ( 1 )  d a  f i x a ç ã o  d a  d a t a  d a  

c o n v e n ç ã o ;  ( 2 )  d a  s u a  c o n v o c a ç ã o  e  d o  r e s p e c t i ­

v o  p r o g r a m a  e  o r g a n i z a ç ã o  e  ( 3 )  d o s  comitês  d o  

p a r t i d o ,  p a r t i c u l a r m e n t e  d e  s u a  o r g a n i z a ç ã o ,  d e  

s e u  p e r í o d o  d e  e x e r c í c i o  e  d a  r e s p e c t i v a  e l e i ç ã o .

Tipos de eleições primárias diretas —  A  e l e i ­

ç ã o  p r i m á r i a  d i r e t a ,  c o m  s u a s  i n ú m e r a s  v a r i a n t e s ,  

f o i  a d o t a d a  n a  m a i o r i a  d o s  E s t a d o s ,  c o m  e x c e ç ã o  

d e  C o n n e c t i c u t ,  N o v o  M é x i c o  e  R h o d e  I s l a n d .  H á  

v á r i o s  t i p o s  d e  e l e i ç õ e s  p r i m á r i a s  d i r e t a s .  H á  a s  

c o m p u l s ó r i a s ,  i n s t i t u í d a s  p o r  l e i s  e s t a d u a i s  q u e  a s  

d e t e r m i n a m  e m  c e r t o s  o u  e m  t o d o s  o s  c a s o s  d e  

e s c o l h a s  d e  c a n d i d a t o s .  E m  a l g u n s  d ê l e s  é ,  p o r é m ,  

f a c u l t a t i v a  a  a d o ç ã o  d a  m e d i d a .  A  l e i ,  n e s s e  ú l t i ­

m o  c a s o ,  m a n d a  g e r a l m e n t e  q u e  o s  comitês  p a r t i ­

d á r i o s  d e c i d a m  q u a l  a  f o r m a  q u e  s e  d e v e  a d o t a r .  

A l é m  d i s s o ,  e m p r e g a - s e  f r e q ü e n t e m e n t e  u m  t e r ­

c e i r o  t i p o  d e  e l e i ç ã o  p r i m á r i a ,  i s t o  é ,  a  a p a r t i d á r i a ,  

q u a n d o  s e  t r a t a  d a  e s c o l h a  d e  c a n d i d a t o s  a o s  

c a r g o s  m u n i c i p a i s  o u  a o s  d e  j u i z .

C l a s s i f i c a m - s e  t a m b é m  e s s a s  e l e i ç õ e s  e m  e x ­

t e r n a s  o u  g e r a i s  e  i n t e r n a s  o u  p r i v a t i v a s  t e n d o  p o r  

b a s e  a  f i l i a ç ã o  o u  n ã o  d o  i n d i v í d u o  a o  p a r t i d o .  

N a  p r i m e i r a ,  a  f i l i a ç ã o  d o  i n d i v í d u o  à  a g r e m i a ç ã o  

p o l í t i c a  n ã o  é  u m  r e q u i s i t o ,  e n q u a n t o  n a  s e g u n d a  

é  n e c e s s á r i o  p r o v a r  e s s a  f i l i a ç ã o  p a r a  p o d e r  p a r ­

t i c i p a r  d o  e s c r u t í n i o .

C o n f o r m e  a s  r e f e r ê n c i a s  a n t e r i o r m e n t e  f e i t a s  

à  c o n v e n ç ã o  n a c i o n a l ,  o  p r i n c í p i o  d a  e l e i ç ã o  p r i ­

m á r i a  d i r e t a  f o i  t a m b é m  a p l i c a d o  n a  e s c o l h a  d e  

d e l e g a d o s  à s  c o n v e n ç õ e s  n a c i o n a i s  d e s t i n a d a s  a  

s e l e c i o n a r  o s  e l e m e n t o s  d o  p a r t i d o  q u e  p o d e r ã o  

s e r  a p r e s e n t a d o s  c o m o  c a n d i d a t o s  a o  c a r g o  d e  

P r e s i d e n t e  d a  R e p ú b l i c a .  O  o b j e t i v o  d a  e l e i ç ã o  

p r i m á r i a  p a r a  a  e s c o l h a  d o  c a n d i d a t o  à  p r e s i d ê n ­

c i a  é  o  d e  q u e  o s  e l e i t o r e s  e m  g e r a l  p o s s a m  t e r  

o p o r t u n i d a d e  d e  m a n i f e s t a r  s u a s  p r e f e r ê n c i a s  p e l o s  

i n d i v í d u o s  c o n s i d e r a d o s ,  d e n t r o  d o  p a r t i d o ,  c o m o  

p o s s í v e i s  e  b e m  s u c e d i d o s  c o n c o r r e n t e s .  E m  1 9 0 5 ,  

o s  d e l e g a d o s  d e  W i s c o n s i n  à  c o n v e n ç ã o  n a c i o n a l  

f o r a m  e s c o l h i d o s  p e l o  p r o c e s s o  d e  e l e i ç ã o  p r i m á ­

r i a ,  c e d o  a d o t a n d o  o u t r o s  E s t a d o s  o  m e s m o  p l a n o . 

P a r a  a  c o n v e n ç ã o  d e  C h i c a g o ,  e m  1 9 2 0 ,  f o r a m  e s ­

c o l h i d o s  5 6 9  d e l e g a d o s  p o r  m e i o  d ê s s e s  p l e i t o s  

( d e  d e l e g a d o s - e l e i t o r e s )  e  p a r a  a  d e  S ã o  F r a n ­

c i s c o ,  6 3 9 .  E x i s t e m  v á r i a s  f o r m a s  d e  e s c o l h a  d e  

d e l e g a d o s - e l e i t o r e s  p o r  m e i o  d ê s s e  p r o c e s s o .  A  

p r i m e i r a  é  a q u e l a  e m  q u e  o s  d e l e g a d o s  à  c o n v e n ­

ç ã o  n a c i o n a l  e m  q u e  s e  e l e g e  o  c a n d i d a t o  à  p r e ­

s i d ê n c i a  n ã o  s e  c o m p r o m e t e m  a  s u f r a g a r  d e t e r m i ­

n a d o  n o m e  n ã o  r e c e b e n d o ,  p o i s ,  i n s t r u ç õ e s  n e s s e  

s e n t i d o .  A  s e g u n d a  é  a  c h a m a d a  e l e i ç ã o  p r i m á r i a  

d e  e s c o l h a  p r e f e r e n c i a l  d e  c a n d i d a t o  à  p r e s i d ê n ­

c i a .  E s t a  a p r e s e n t a  d u a s  v a r i a ç õ e s .  N u m a ,  o s  e l e i ­

t o r e s  m a n i f e s t a m  s u a  p r e f e r ê n c i a  a  u m  c a n d i d a t o ,  

m a s  o s  d e l e g a d o s  d ê s s e s  m e s m o s  e l e i t o r e s  t ê m  

l i b e r d a d e  p a r a  s u f r a g a r  n a  c o n v e n ç ã o  u m  o u t r o  

d e  s u a  l i v r e  e s c o l h a ;  n a  s e g u n d a ,  o s  d e l e g a d o s  s ã o  

o b r i g a d o s  p o r  l e i  a  r e s p e i t a r  n o  p r i m e i r o  e s c r u t í ­

n i o  a  e s c o l h a  d a  m a i o r i a  d o s  e l e i t o r e s .

V e r i f i c o u - s e ,  p o r é m ,  a  e x i s t ê n c i a  d e  a l g u n s  

p o n t o s  f r a c o s  n o  s i s t e m a  d e  e l e i ç õ e s  p r i m á r i a s .  

E m  c o n s e q ü ê n c i a ) ,  m a n i f e s t o u - s e  u m a  c e r t a  t e n ­

d ê n c i a  c o n t r á r i a  a  ê s s e  i n s t r u m e n t o ,  t e n d o  m e s m o  

a l g u n s  E s t a d o s  r e v o g a d o  a s  l e i s  q u e  d i s p u n h a m  

s ô b r e  o  a s s u n t o .  E m  1 9 3 2 ,  d e z o i t o  E s t a d o s ,  o  T e r ­

r i t ó r i o  d o  A l a s k a  e  o  D i s t r i t o  d e  C o l ú m b i a ,  e m p r e ­

g a r a m  e s t a  f o r m a  d e  e l e i ç ã o  p r i m á r i a  n a  s e l e ç ã o  

d o s  d e l e g a d o s  d e  p a r t i d o s  à s  c o n v e n ç õ e s  n a c i o ­

n a i s .  U m  d o s  p r i n c i p a i s  o b s t á c u l o s  à  e f e t u a ç ã o  

d a s  e l e i ç õ e s  p r i m á r i a s  p a r a  e s c o l h a  d e  c a n d i d a t o s  

à  p r e s i d ê n c i a  é  o  d a  f a l t a  d e  u n i f o r m i d a d e  e n t r e  

o s  E s t a d o s  n o  q u e  r e s p e i t a  a o  t e m p o  e  à  m a n e i r a  

d e  r e a l i z á - l a s .  O u t r o  p o n t o  f r a c o  d o  s i s t e m a  é  a  

q u e s t ã o  d o  t e m p o  e  d o  d i n h e i r o  d e  q u e  o s  c a n d i ­

d a t o s  q u e  d e s e j a m  f a z e r  u m a  c a m p a n h a  e m  t o d o s  

o s  E s t a d o s  n e c e s s i t a m .  P o r  ê s s e  m o t i v o ,  o  f a t o  

d e  m u i t o s  e l e i t o r e s  n ã o  p a r t i c i p a r e m  d a  e l e i ç ã o  

p r i m á r i a  p r e s i d e n c i a l  f ê z  c o m  q u e  e l a  p e r d e s s e  s u a  

s i g n i f i c a ç ã o .  É ,  a l é m  d i s s o ,  m u i t o  d i f í c i l  o b r i g a r  

o s  d e l e g a d o s  a  s u f r a g a r  o  n o m e  d e  u m  d e t e r m i n a ­

d o  p r ó c e r  p o l í t i c o  p o r q u e ,  n o  c o r r e r  d a  c o n v e n -  

ç ã , o ,  g e r a l m e n t e  a c o n t e c e  m u i t a  c o i s a  q u e  d i f i c u l ­

t a  u m a  e s c o l h a  p r é v i a .

P a r a  r e m e d i a r  a l g u m a s  d a s  a t u a i s  d i f i c u l d a ­

d e s ,  a d o t o u - s e  a  m e d i d a  d e  r e a l i z a r ,  n u m a  m e s m a  

d a t a  e  e m  t o d o s  o s  E s t a d o s ,  a s  e l e i ç õ e s  p r i m á r i a s ,  

e x i g i n d o - s e  a  l a v r a t u r a  d e  a t a s  u n i f o r m e s  e m  t ô d a s  

a s  u n i d a d e s  d a  f e d e r a ç ã o  e  d e t e r m i n a n d o - s e  t a m ­

b é m  a  l i m i t a ç ã o  d a s  d e s p e s a s  f e i t a s  c o m  o  p r o ­

c e s s o  d e  e s c o l h a  d e  c a n d i d a t o s .

Vantagens e  críticas da eleição primária 
direta —  A  p r i n c i p a l  v a n t a g e m  d a  e l e i ç ã o  p r i m á ­

r i a  d i r e t a  p a r e c e  s e r  a  d e  q u e  a  e s c o l h a  d e  c a n d i ­

d a t o s  p a r a  o s  c a r g o s  p ú b l i c o s  f i c a  d i r e t a m e n t e  a  

c a r g o  d o  e l e i t o r a d o  e  n ã o  d e  u m  ó r g ã o  i n t e r m e ­

d i á r i o  c o m p o s t o  d e  i n d i v í d u o s  q u e  d e l e g a m  a  s i  

m e s m o s  p o d e r e s  p a r a  f a z e r  e s s a  e s c o l h a .  P o r  m e i o  

d e l a ,  d e p o s i t a - s e  n a s  m ã o s  d o  e l e i t o r a d o  d o  p a r t i ­

d o  o  p o d e r  d e  s e l e c i o n a r  ê s s e s  c a n d i d a t o s ,  p e r m i -  

t i n d o - l h e s  q u e  s e  d e f e n d a m  d o s  p r o c e s s o s  p o l í t i c o s  

c o r r u p t o s .  V a r i a  m u i t o  d e  u m  E s t a d o  p a r a  o u t r o  

a  m a n e i r a  p o r  q u e  é  f e i t a ,  n a s  e l e i ç õ e s  p r i m á r i a s ,  

a  s e l e ç ã o  d o s  comitês  e  d e l e g a d o s  d o s  p a r t i d o s  à s  

c o n v e n ç õ e s ;  m a s  d e  u m a  m a n e i r a  g e r a l ,  o  p e s s o a l  

q u e  c o m p õ e  o s  comitês  e  a s  c o n v e n ç õ e s  r e p r e s e n t a  

a  v o n t a d e  p o p u l a r  m a n i f e s t a d a  p e l o  v o t o  d e  u m a  

m a n e i r a  m a i s  r e a l  d o  q u e  s e r i a  p o s s í v e l  n o  a n t i g o  

e  i r r e g u l a r  s i s t e m a ,  o  d e  c o n v e n ç ã o .  A o  m e s m o  

t e m p o ,  p o r é m ,  q u e  a  e l e i ç ã o  p r i m á r i a  d i r e t a  e r a  

a c e i t a  c o m o  i n s t r u m e n t o  n o r m a l  d e  e s c o l h a  d e  

c a n d i d a t o s  p a r a  q u a s e  t o d o s  o s  c a r g o s ,  c r e s c i a  a  

a g i t a ç ã o  p o p u l a r  e m  p r o l  d a  r e v o g a ç ã o  d a s  l e i s
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q u e  r e g u l a v a m  ê s s e  s i s t e m a ,  p l e i t e a n d o - s e  a  v o l t a  

a o  r e g i m e  d e  c o n v e n ç ã o .

A s  p r i n c i p a i s  c r í t i c a s  f e i t a s  à  e l e i ç ã o  p r i m á r i a  

d i r e t a  s ã o ,  p r i m e i r o ,  a  d e  q u e  o  s i s t e m a  n ã o  p e r ­

m i t e  q u e  t o d o s  o s  e l e i t o r e s  v o t e m .  M u i t o  e m b o r a  

s e  a f i r m e  q u e  a  e l e i ç ã o  p r i m á r i a  d i r e t a  r e s u l t a r i a  

n u m a  p a r t i c i p a ç ã o  m a i s  g e r a l  d o s  e l e i t o r e s  n a  

e s c o l h a  d e  c a n d i d a t o s ,  é  f o r a  d o  c o m u m  p a r t i c i p a r  

d e l a  m a i s  d e  5 0  p o r  c e n t o  d o s  e l e i t o r e s  i n s c r i t o s .  

E m  r e s p o s t a  a  e s s a  o b j e ç ã o ,  a f i r m a m  q u e  o  n ú m e r o  

d e  e l e i t o r e s  q u e  p a r t i c i p a i m  d o  p r o c e s s o  d e  e s c o ­

l h a  d e  c a n d i d a t o s  é  m u i t o  m a i o r  d o  q u e  n o  a n t i g o  

s i s t e m a  d e  c o n s e l h o  s e c r e t o  e  c o n v e n ç ã o .  A  s e ­

g u n d a  c r í t i c a  à  e l e i ç ã o  p r i m á r i a  é  a  d e  q u s  o  e n ­

c a r g o  f i n a n c e i r o  i m p ô s t o  a o s  c a n d i d a t o s  é  m a i o r  

d o  q u e  o  r e s u l t a n t e  d o  s i s t e m a  d e  c o n v e n ç ã o .  É  

c r e n ç a  g e r a l  q u e  o s  h o m e n s  q u e  d i s p õ e m  d o s  r e ­

c u r s o s  c o m u n s  t ê m  p o u c a  o p o r t u n i d a d e  d e  s e r  

e s c o l h i d o s  p a r a  o s  c a r g o s  p ú b l i c o s  e l e t i v o s .  M u i t o  

e m b o r a  s e  c o n c o r d e  q u e  a s  e s c o l h a s  f e i t a s  p e l o  

s i s t e m a  d e  e l e i ç õ e s  p r i m á r i a s  c u s t e m  m a i s  d o  q u e  

a s  q u e  s ã o  f e i t a s  p e l o  s i s t e m a  d e  c o n v e n ç ã o ,  m u i ­

t o s  p e n s a m  q u e  é  p e r f e i t a m e n t e  j u s t i f i c á v e l  o  a u ­

m e n t o  d e  d e s p e s a .  A  a p r o v a ç ã o  d e  l e i s  q u e  l i m i ­

t a m  o  m o n t a n t e  q u e  o s  c a n d i d a t o s  p o d e m  g a s t a r ,  

f o i  u m a  m e d i d a  d e  a p e r f e i ç o a m e n t o  e  a  p u b l i c a ­

ç ã o  d e  b o l e t i n s  q u e  d i v u l g a m  i n f o r m a ç õ e s  a  r e s ­

p e i t o  d e  c a d a  c a n d i d a t o  r e d u z i u  d e  c e r t o  m o d o  

a  n e c e s s i d a d e  d e  u m a  c a m p a n h a  m u i t o  l o n g a .  

A p e s a r  d e  t o d o s  o s  m e i o s  d e  r e d u ç ã o  d o s  c u s t o s ,  

a s  e l e i ç õ e s  p r i m á r i a s  d i r e t a s  a i n d a  s ã o ,  p o r é m ,  u m  

i n s t r u m e n t o  c u s t o s o  d e  e s c o l h a  d e  c a n d i d a t o s .

A  t e r c e i r a  c r í t i c a  f e i t a  à  e l e i ç ã o  p r i m á r i a  

d i r e t a  é  a  d e  q u e  e l a  n ã o  m e l h o r o u ,  d e  m a n e i r a  

a p r e c i á v e l  c o m o  s e  p r e v i a ,  o  c a r á t e r  e  a  c a p a c i ­

d a d e  d o s  e s c o l h i d o s .  É  d i f í c i l  c o n s e g u i r  u m a  b a s e  

d e  c o m p a r a ç ã o  s a t i s f a t ó r i a  e  c o m p r e e n s í v e l  p o r q u e  

o s  j u l g a m e n t o s  p o d e m  e s t a r  b a s e a d o s  e m  p r o p a ­

g a n d a s  p e s s o a i s .  H á  o s  q u e  p e n s a m  q u e  o  c a r á t e r  

e  a  c a p a c i d a d e  d o s  c a n d i d a t o s  c a i r a m  m u i t o  d e  

n í v e l ;  m a s  o u t r o s  s u s t e n t a m  q u e  é  n o t á v e l  o  m e ­

l h o r a m e n t o  g r a d u a l  q u e  s e  e f e t u o u .  A  d i f e r e n ç a  

e n t r e  o  v e l h o  e  o  n o v o  s i s t e m a ,  n o  q u e  p e s e  o  c a ­

r á t e r  d o s  e s c o l h i d o s ,  n ã o  p a r e c e  e s t a r  b e m  c l a r a .

A  q u a r t a  c r í t i c a  à  e l e i ç ã o  p r i m á r i a  d i r e t a  é  a  

d e  q u e  e l a  n ã o  e l i m i n a  o  c o n s e l h o  s e c r e t o  e  n e m  

a  t e n d ê n c i a  p a r a  a  f o r m a ç ã o  d e  g r u p o s  d o m i n a n ­

t e s  n o  s e i o  d o  p a r t i d o ,  g r u p o s  ê s s e s  q u e  p r e p a r a m  

a s  l i s t a s  d e  c a n d i d a t o s  e  a s s i m  a r b i t r a m  q u a i s  o s  

n o m e s  q u e  s e r ã o  c o n s i g n a d o s  n a s  c é d u l a s  c o m o  

e s c o l h i d o s  p e l a  a g r e m i a ç ã o  p a r t i d á r i a .  E m  v e z  

d a  e l i m i n a ç ã o  d o s  a n t i g o s  m é t o d o s  e  p r o c e s s o s ,  

a  m a i o r i a  d ê l e s  c o n t i n u a  e x i s t i n d o  e  é  u t i l i z a d a  

e m b o r a  d e  m a n e i r a  d i f e r e n t e .  F o i  t a l v e z  u m a  

i l u s ã o  e s p e r a r  q u e  o  c o n s e l h o  s e c r e t o  e  o s  g r u p o s  

p o d e r o s o s  d o s  p a r t i d o s  d e i x a r i a m  d e  a g i r  d e p o i s  

q u e  s e  a d o t o u  a  e l e i ç ã o  p r i m á r i a  d i r e t a .  A f i r m a -  

s e  q u e  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  e  a u t o r i d a d e  d o  p a r t i ­

d o  f o i  e n f r a q u e c i d a ;  m a s  a s  o r g a n i z a ç õ e s  p a r t i d á ­

r i a s  a d a p t a r a m - s e  m u i t o  r a p i d a m e n t e  a o  n o v o  m e ­

c a n i s m o  e ,  c o m  l i g e i r a s  d i s c r e p â n c i a s ,  c o n t i n u a ­

r a m  a g i n d o  d a  m a n e i r a  h a b i t u a l  s e m  r e s p o n s a b i l i ­

z a r - s e  p e l a s  p o s s í v e i s  c o n s e q ü ê n c i a s .

M u i t o  e m b o r a  a s  c r í t i c a s  t e n h a m  p a r t i d o  d e  

m u i t o s  s e t o r e s  c o n t r á r i o s  a o  a t u a "  s i s t e m a  e  a p e s a r  

d e  a l g u n s  E s t a d o s  t e r e m  t e n t a d o  v o l t a r  a  u m  r e g i ­

m e  d e  c e r t o  m o d o  m o d i f i c a d o  d e  c o n v e n ç õ e s ,  o  

p o n t o  d e  v i s t a  p r e d o m i n a n t e  p a r e c e  s e r ,  n ã o  o b s ­

t a n t e ,  o  d e  q u e  a  m a i o r i a  d o s  g r a v e s  d e f e i t o s  d a s  

l e i s  q u e  r e g u l a m  a s  e l e i ç õ e s  p r i m á r i a s  e m  v i g o r  

p o d e m  s e r  r e p a r a d o s  e  q u e ,  c o m  a l g u m a s  a l t e r a ­

ç õ e s  n e c e s s á r i a s ,  e s s a s  e l e i ç õ e s  p o d e m  s e r  m a n t i ­

d a s  c o m o  u m  i n s t r u m e n t o  ú t i l  e  e f i c i e n t e  a t r a v é s  

d o  q u a l  s e r á  p o s s í v e l  p r o c e d e r  à  e s c o l h a  d e  c a n d i ­

d a t o s  d i r e t a m e n t e  p e l o  p o v o .  A  v o l t a  a o  s i s t e m a  

d e  c o n v e n ç ã o ,  p r o v a v e l m e n t e  d e s e j a d a  p o r  m u i ­

t o s  p o l í t i c o s ,  n ã o  p o d e r á  c o n c r e t i z a r - s e  a  m e n o s  

q u e  o  s i s t e m a  d e  e l e i ç õ e s  p r i m á r i a s  s e j a  a p e r f e i ­

ç o a d o .  A  e x p e r i ê n c i a  c o m  ê s s e  t i p o  d e  e l e i ç õ e s  

t r o u x e ,  n o  e n t a n t o ,  m u i t a s  d e s i l u s õ e s ;  o  s i s t e m a  

n ã o  é  p o p u l a r  e  v e m  r e v e l a n d o  s é r i a s  d e f i c i ê n c i a s ,  

m o t i v o  p o r  q u e  o  p ú b l i c o  n o  m o m e n t o  e x i g e  s u a  

a m p l i a ç ã o  o u  e x t e n s ã o .

Propostas de reformas do sistema de eleições 
primárias —  O s  q u e  s ã o  a  f a v o r  d a  r e f o r m a  d o  

s i s t e m a  s u s t e n t a m  p o n t o s  d e  v i s t a  d i v e r g e n t e s ,  

h a v e n d o  e n t r e  ê l e s  t r ê s  g r u p o s  d i s t i n t o s  e  d e  m a i s  

p r e s t í g i o :  E x i s t e m ,  e m  p r i m e i r o  l u g a r ,  o s  q u e  d e ­

s e j a m  a b o l i r  o  s i s t e m a  e  v o l t a r  a o  d e  c o n v e n ç ã o  

c o m  u m a  r e g u l a m e n t a ç ã o  d e  c e r t o  m o d o  s e v e r a  

d o  p r o c e s s o  d e  a ç ã o  d o  p a r t i d o .  Ê s t e  g r u p o  f o r m a  

u m a  a p r e c i á v e l  m i n o r i a  e m  t o d o s  o s  E s t a d o s  e m  

q u e  v i g o r a  o  s i s t e m a  d e  e l e i ç õ e s  p r i m á r i a s ,  a c o n ­

t e c e n d o  q u e  e m  a l g u n s  c h e g o u  a t é  a  a t i n g i r  a  u m  

p o n t o  t a l  q u e  a s  l e i s  s ô b r e  a  m a t é r i a  f o r a m  r e v o ­

g a d a s .  U m  s e g u n d o  g r u p o  d e f e n d e  a  c o n s e r v a ç ã o  

d o  s i s t e m a ,  m a s  p l e i t e i a  a  m o d i f i c a ç ã o  d a s  l e i s  q u e  

o  r e g u l a m  d e  m o d o  q u e  o s  r e p r e s e n t a n t e s  d e  c a d a  

p a r t i d o ,  e s c o l h i d o s  p e l o s  e l e i t o r e s  n o s  d i s t r i t o s  

l o c a i s ,  s e  r e u n i r i a m  p a r a  e s c o l h e r  c a n d i d a t o s  e  

r e d i g i r  a s  p l a t a f o r m a s .  P a r a  e v i t a r  q u e  ê s s e  s i s t e ­

m a  c a i a  s o b  o  c o n t r o l e  d e  c e r t o s  g r u p o s ,  c a s o  h a j a  

a m e a ç a  d e  s u r g i r  ê s s e  m a l ,  r e c o m e n d a  o  p l a n o  

e m  v i s t a  q u e  o s  c a n d i d a t o s  i n d e p e n d e n t e s  t e n h a m  

l i c e n ç a  p a r a  c o n c o r r e r ,  p o d e n d o  o s  e l e i t o r e s  m a ­

n i f e s t a r  s u a  p r e f e r ê n c i a  a o s  m e s m o s .  U m  t e r c e i r o  

g r u p o  d e f e n d e  a  c o n s e r v a ç ã o  d o  a t u a l  s i s t e m a  

d e  e s c o l h a  d e  c a n d i d a t o s ,  p r o c u r a n d o  e l i m i n e r  o s  

d e f e i t o s  q u e  p o s s u i ,  r e f o r ç a n d o  e  a m p l i a n d o  n s  

l e i s  a  r e s p e i t o .  O s  a d v o g a d o s  d ê s s e  p l a n o  p a r e ­

c e m  c o n s t i t u i r  a  m a i o r i a ,  p r i n c i p a l m e n t e  n o s  E s t a ­

d o s  d o  M e i o  e  d o  E x t r e m o  O e s t e .  Q u e  r e s u l t a d o s  

a d v i r ã o  d ê s s e s  e  d e  o u t r o s  p o n t o s  d e  v i s t a  d i v e r ­

g e n t e s  r e l a t i v o s  à s  e l e i ç õ e s  p r i m á r i a s  ?  S e r i a ,  n a  

v e r d a d e ,  t e m e r a r i a  q u a l q u e r  p r e v i s ã o !  É  ó b v i o  

q u e  i s t o  é  u m  d o s  p r o b l e m a s  d o  g o v ê r n o  m o d e r n o  

q u e  e x i g e  a  m á x i m a  a t e n ç ã o  p o r  p a r t e  d a q u e l e s  

q u e  a i n d a  t ê m  f é  n o s  p r i n c í p i o s  d e  g o v ê r n o  p o p u ­

l a r .  U m  p r o c e s s o  s a t i s f a t ó r i o  d e  r e g i s t r a r  p e s s o a s  

d e  e l e v a d o  m é r i t o  ( t a n t o  q u a n t o  à  c a p a c i d a d e  

c o m o  q u a n t o  a o  c a r á t e r )  p a r a  o  p r e e n c h i m e n t o  

d o  c a r g o  p ú b l i c o  e l e t i v o  é  u m  d o s  m a i o r e s  p r o ­

b l e m a s  d e  u m  g o v ê r n o  d e m o c r á t i c o .
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O GOVÊRNO INVISÍVEL

A  d e s p e i t o  d a s  m u i t a s  r e f o r m a s  s o f r i d a s  p e l o  

s i s t e m a  d e  e l e i ç õ e s  p r i m á r i a s  e  d e  c o n v e n ç õ e s ,  o  

s i g i l o  d o  v o t o  e  a  e x t e n s ã o  d o  d i r e i t o  d e  s u f r á g i o ,  

h á  s e m p r e ,  n o  g o v e r n o  p o p u l a r ,  o  p r o b l e m a  d a  

r e g u l a m e n t a ç ã o  e f i c i e n t e  d o s  p a r t i d o s .  O  p r o b l e ­

m a  é  o  d e  t r a n s f o r m a r  e s t a d i s t a s  e m  l í d e r e s  p o l í ­

t i c o s  e  n ã o  e m  c h e f õ e s  q u e  s ã o  h o j e  a  f ô r ç a  q u e  

s e  e s c o n d e  a t r á s  d a s  c o r t i n a s ,  c h e f õ e s  ê s s e s  q u e  

c o n s t i t u e m  o  q u e  h o j e  s e  c o n v e n c i o n o u  c h a m a r  d e  

“ g o v e r n o  i n v i s í v e l ” .

A n t e s  d a  C o n v e n ç ã o  C o n s t i t u c i o n a l  d e  N e w  

Y o r k ,  e m  1 8 1 5 ,  E l i h u  R o o t  p r o n u n c i o u  u m  d i s ­

c u r s o  c u j o  t e m a  e r a  “ O  G o v e r n o  I n v i s í v e l ”  e  n o  

q u a l  d e f i n i u  c o m  f r a n q u e z a  e  d a  s e g u i n t e  m a n e i r a  

o  p r o b l e m a  d e  p a r t i d o s  e  d e  g o v ê r n o :

“Falamos a respeito do govêrno constitucio­
nal. Gastamos muitos dias discutindo as atribui­
ções desta, daquela e  daquela outra autoridade 
pública. Qual é o govêrno dêste E stado? O que 
tem sido êle nesses quarenta anos de contatos 
que com êle mantenho? É  um govêrno de cons­
tituição? O h ! não, nem na metade dêsse tempo 
ou dos processqs postos por êle em prática! Quan­
do pergunto o que o indivíduo encontra de errado 
em nosso govêrno estadual, meu pensamento re- 
troage até o tempo daquelas agitações periódicas 
em que o povo se levantava e derrubava os líderes 
políticos, primeiro os de um partido e  depois os de 
outro. Isto corre à conta do sentimento público 
de ressentimento contra o  controle exercido por 
grupos sôbre as organizações políticas, de uni dos 
dois partidos ou de todos êles.

Trato agora dêste assunto não como uma 
questão pessoal, visando a qualquer indivíduo. 
Estou falando do sistema. Desde os dias de Fan- 
toun, Conklin, Artur, Cornell e Platt, desde os dias 
de David B . Hill até o presente, o govêrno do 
Estado segue duas diferentes linhas de atividade 

—  uma a das autoridades públicas, constitucionais 
e estatutárias e outra a dos liderei dos partidos, 
líderes êsses a quem chamam de “chefões” . Ape­
lidam o sistema ( eu não criei a frase; uso-a porque 
ela representa uma verdade) de sistema de “go­
vêrno individual” . Não sei, por exemplo, quantos 
anos Conklin foi governante supremo do Estado; 
o governador durante êsse período não era levado 
em conta e nem os legislativos, o mesmo aconte­
cendo com os contadores gerais e secretários de 
Estado. Era isso o que dizia o próprio Conklin 
que acabou caindo quando explodiu o ódio do povo 
contra ê le .”

“Depois, Platt governou o Estado; durante 
quase vinte anos êle exerceu o poder de fato. Não 
havia governador, não havia legislativo nem elei­
torado! Havia apenas Platt. O Capitólio do Esta­
do não funcionava no prédio e lugar próprios mas 
na Broadway, n.° 4 9 . ,  onde Platt se reunia com 
seus lugar-tenentes. Não há diferença nenhuma 
se chamarmos ao homem que exerce o govêrno 
invisível de Fenton, Conklin, Cornell, Arthur ou 
Platt ou se lhe damos os nomes de pessoas que

ainda estão viva. O govêrno de fato do Estado 
durante a maior parte d e s s e s  quarenta anos de 
minhas relações com o govêrno estadual êle não 
estêve nas mãos de uma autoridade prevista na 
constituição ou nas leis. Há senhores, no Estado, 
em tôda sua extensão e largura, um ressentimento 
profundo, surdo e persistente contra o seu govêr­
no que é exercido por indivíduos que não foram 
escolhidos pelo povo. O líder do partido não é 
eleito por ninguém, não deve satisfações a nin­
guém, não presta compromissos, não é demissí- 
v e l . . .  Está tudo errado! Está errado o fato de 
um govêrno não autorizado pelo povo ser superior 
ao govêrno eleito por êsse p o v o .”

“Ccmo aconteceu isso? Como se consegue 
fazer isso? Sr. Presidente, é por meio do sistema 
de protecionismo, dêsse mesmo protecionismo que, 
meus amigps que pertencem à facção contrária à 
minha, estão defendendo nesta convenção e que 
significa poder para perpetuar o govêrno invisível 
não sancionado pelo p o v o .”

“O que cabe aos chefões políticos fazer? Êles 
têm que conseguir a nomeação daqueles que tudo 
farão para consolidar seu prestígio e defender sua 
organização. O govêrno invisível age com o obje­
tivo precípuo de conquistar e manter seu poder 
com a perversão dos princípios fundamentais de 
bom govêrno, princípios êsses que mandam que 
os homens sejam escolhidos para desempenhar as 
funções públicas. Subvertem o seu sentido, subs­
tituindo-os pela tese de que os homens devem  
ser escolhidos para que defendam e reforcem o 
poder dos líderes políticos. O verdadeiro líder, 
porém, considera a escolha dos indivíduos para o 
exercício do cargo público em função do serviço 
que êles podem prestar ao povo. O outro, o falso 
líder, considera a escolha do indivíduo em função 
das vantagens que pode tirar disso. . . Senhor Pre­
sidente, todos nós sabemos que os corredores dêste 
Capitólio ficam superlotados de homens durante 
o período de funcionamento, homens êsses que 
recebem uma diária. Um grande número dêles, 
porém, não prestam serviços. São incluídos nas 
fôlhas de pagamento pelo simples fato de terem 
“padrinhos” fortes, e não por que trabalham para 
o Estado mas, sim, porque servem aos partidos. 
Neste particular são iguais as duas facções parti­
dárias, ou melhor, todos elas o são! Ah! Senhor Pre­
sidente, êsse sistema encontra a oportunidade para 
expandir-se com a divisão de poderes, com a exis­
tência de um executivo de seis pessoas em cujo 
seio, por questões comuns de natureza humana, 
deve haver oposição, discordâncias, atuação de 
uma fôrça contra a outra e, por êsse motivo, se 
não quisermos fazer de um governador eleito pelo 
povo um verdadeiro chefe executivo, tornemos 
pelo menos difícil a eleição de um chefe executivo 
que não seja escolhido por êsse mesmo povo, que 
não aja em defesa dos seus interêsses, mas, sim, 
em benefício dos interêsses de um pequeno grupo 
que controla o partido, seja qual fôr. Pensemos 
por um instante no que significa realmente êsse 
sistema de protecionismo. Quantos dos presentes
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desejariam fazer pelo seu cliente, seu freguês ou 
seu grupo particular, a um vizinho e a um amigo 
o que, ccmo se sabe, fazem todos os anos os polí­
ticos de N ev/ York, cujo governo lança mão do 
dinheiro público para pagar a quem não presta 
serviços ao Estado? Podemos, quando ocuparmos 
uma posição de atividade tipicamente privada, 
deixar de prestar bastante atenção aos inveterados 
abusos. Podemos dizer a nós m esm os: eu sei que 
isto está errado e gostaria que fôsse corrigido; não 
pode sê-lo, e por conseguinte nada farei nesse sen­
tido! M as aqui, nesta reunião, estamos diante de 
nosso dever, não podemos deixar de cumpri-lo, 
scmos obrigados a desempenhar nossa missão, de 
peito aberto, com o conhecimento claro da verda­
de, por mais desagradável e deplorável que ela 
pcssa ser. Esta verdade é a seguinte : o que o infa­
lível .intuito democrático de nosso Estado vem  per­
cebendo neste governo é que êle está aplicando, 
na conduta dos negócios públicos, um padrão de 
moralidade diferente do que impera nos negócios 
privados. Desde que se iniciaram os trabalhos 
desta convenção, já me disseram umas quarenta 
vêzes que não se pode modificar essa situação. 
Pcdemos tentá-lo, não podem os? Discordo de quo 
não somos capazes de mudá-la! Repto a tese cíni­
ca que é produto da letargia produzida pelo ar 
viciado que perdurou durante todos êsses anos em  
nosso meio. Afirmo que a perversão da democra­
cia, essa democracia despida de sua virilidade, 
pode sofrer a mesma mudança que sofreu o sis­
tema sob cujos auspícios Walpole governou as co­
munas da Inglaterra, utilizando-se da arma do 
suborno, isto ê, da mesma maneira que a atmos­
fera que proporcionou o escândalo do “credit mo- 
bilier” no Congresso dos Estados Unidos pôde ser 
dissipada pela fôrça da opinião pública. Não po­
demos mudar a situação de um momento para 
outro mas podemos fazer alguma coisa visando a 
uma modificação. Podemos tomar esta medida, 
não no sentido de tirar do povo o seu direito de 
participar do govêrno mas no sentido de tirar de 
uma autocracia irresponsável o controle indispen­
sável e  ilegal que ela exerce sôbre o govêrno. de­
volvendo-o ao povo para ser exercido por homens 
de sua livre escolha e sob suas ordens.

O chefe político e a máquina do partido —  

T a l v e z  n ã o  h a j a  p r o b l e m a  m a i o r  p a r a  o  p o v o  

a m e r i c a n o  r e s o l v e r  d o  q u e  o  d o  e n f r a q u e c i m e n t o  

d a  i n f l u ê n c i a  d o  c h e f e  p o l í t i c o  e  d e  s e u s  s e q u a z e s  

s ô b r e  a  p o l í t i c a  d o  p a r t i d o .  O  c h e f e  p o l í t i c o ,  c o m o  

o  p r ó p r i o  n o m e  i n d i c a ,  m a n o b r a  à  s u a  v o n t a d e  

c o m  u m  g r a n d e  n ú m e r o  d e  p e s s o a s  e  c o m  o s  r e s ­

p e c t i v o s  v o t o s ,  n o  q u e  d i f e r e  d o  v e r d a d e i r o  l í d e r ,  

d o  e s t a d i s t a  o u  h o m e m  p ú b l i c o .  J o g a n d o  c o m  a s  

f r a q u e z a s  e ,  m u i t í s s i m a s  v ê z e s ,  c o m  o  i n f o r t ú n i o  

e  a s  n e c e s s i d a d e s  d o s  h o m e n s ,  ê l e  m a n i p u l a  o s  

v o t o s  e  p r e m i a  a q u ê l e s  q u e  o  s e g u e m  c o m  o s  d e s -  

p o j o s  p r o v e n i e n t e s  d a s  c a m p a n h a s  v i t o r i o s a s ,  c o n ­

c e d e n d o - l h e s  f a v o r e s  q u e  n ã o  e s t ã o  a o  s e u  a l c a n c e  

p a r t i c u l a r  c o n c e d e r .  E x p o r  o s  p r o b l e m a s  p o l í t i c o s  

h o n e s t a  e  f r a n c a m e n t e  a o s  c i d a d ã o s ,  s e m  i n t r i g a s ,  

s e m  f a v o r e s  e  s e m  a  i n f l u ê n c i a  d o  c h e f e  p o l í t i c o  

o u  d a  m á q u i n a  p a r t i d á r i a  q u e  é  s o b e r a n a ,  é  u m

i d e a l  e l e v a d o  d e m a i s  p a r a  q u e  p o s s a  s e r  a t i n g i d o ,  

c o n s i d e r a n d o  a  m a n e i r a  p o r  q u e  é  c o n s t i t u í d a  a  

n a t u r e z a  h u m a n a ;  m a s  s e  o  g o v ê r n o  d e v e  a p r o x i -  

m a r - s e  o  m a i s  q u e  f ô r  p o s s í v e l  d o  p a d r ã o  d e m o ­

c r á t i c o ,  é  p r e c i s o  p ô r  f r e i o s  a o  p o d e r  d a s  p e s s o a s  

q u e  a g e m  n a s  s o m b r a s  e  n ã o  à s  c l a r a s ,  q u e  u s a m  

a  i n t r i g a  e  n ã o  o  a r g u m e n t o  h o n e s t o  e  s i n c e r o ,  

p e s s o a s  e s s a s  c u j o  i n t e r ê s s e  é  u m a  s i m p l e s  q u e s t ã o  

d e  r e a l i z a ç ã o  d e  o b j e t i v o s  e g o í s t i c o s  o u  d e  c o n ­

q u i s t a  d o  p o d e r  p e s s o a l  e  n ã o  u m a  q u e s t ã o  d e  p r o ­

m o ç ã o  d o  b e m - e s t a r  g e r a l .

A s  e x c r e s c ê n c i a s  d o  s i s t e m a  d e  p a r t i d o  —  

c h e f e  p o l í t i c o  e  m á q u i n a  p a r t i d á r i a  —  s e r ã o  m a n ­

t i d a s  d e n t r o  d o s  n e c e s s á r i o s  l i m i t e s  s e  a  l i d e r a n ç a ,  

t a n t o  n o  â m b i t o  i n t e r n o  d a  o r g a n i z a ç ã o  p a r t i d á r i a  

c o m o  n o  e x e r c í c i o  d o  c a r g o  p ú b l i c o ,  f ô r  e x e r c i d a  

p e l o  i n d i v í d u o  m a i s  q u a l i f i c a d o  p o r  s u a  c a p a ­

c i d a d e  c o m o  e s t a d i s t a .  O  p o d e r  q u e  p o s s u i  o  c h e f e  

p o l í t i c o  e  t a m b é m  a  o r g a n i z a ç ã o  p a r t i d á r i a  r e s u l ­

t o u ,  n ã o  e m  p o u c a  m e d i d a ,  d o  d e s e j o  d o s  g r a n ­

d e s  g r u p o s  d a s  f i n a n ç a s  q u e  e s t ã o  d i s p o s t o s  a  

c o n t r i b u i r  c o m  s u b s t a n c i a l  a u x í l i o  p a r a  o s  f u n ­

d o s  d o  p a r t i d o  e m  t r o c a  d e  f a v o r e s  e  p r i v i l é ­

g i o s  e s p e c i a i s  e  t a m b é m  d a  i n d i f e r e n ç a  g e r a l  

d o  c i d a d ã o  e  e l e i t o r  p e l o s  n e g ó c i o s  d o  g o v ê r n o .  

A l é m  d i s s o ,  o  g r a n d e  n ú m e r o  d e  c a r g o s  e l e t i v o s  

( a l i a d o  a o  e m p r ê g o  g e n e r a l i z a d o  d o  “pistolão” e 
d o  p r o t e c i o n i s m o  c o m  s e u s  c o n s e q ü e n t e s  m a l e s ) ,  

m o s t r o u  s e r  u m  i n s t r u m e n t o  e f i c i e n t e  n a s  m ã o s  

d e  p o l í t i c o s  c o r r u p t o s  e  c h e f e s  s e m  e s c r ú p u l o s .  A  

c o l o c a ç ã o  d o s  i n t e r ê s s e s  e  d o  s u c e s s o  d o  p a r t i d o  

a c i m a  d o s  p r o b l e m a s  q u e  d e v e m  s e r  r e s o l v i d o s  e  

a  s o l i d a r i e d a d e  a o s  c a n d i d a t o s  d e  u m a  d e t e r m i n a ­

d a  c o r r e n t e  p a r t i d á r i a ,  s e m  s e  l e v a r  e m  c o n t a  s u a  

c a p a c i d a d e  o u  s u a  p o l í t i c a ,  t a m b é m  c o n t r i b u i u  

p a r a  c o n f e r i r  a o  c h e f e  p o l í t i c o  u m  g r a n d e  p o d e r  

p a r a  m a n i p u l a r  u m  c o n s i d e r á v e l  n ú m e r o  d e  e l e i ­

t o r e s .  A  o r g a n i z a ç ã o  p a r t i d á r i a ,  c o m  s u a s  m á q u i ­

n a s  b e m  m o n t a d a s  e  o s  s e u s  d e l e g a d o s  e m  t ô d a s  

a s  c o m u n i d a d e s ,  c o n t r o l a  a  e s c o l h a  d e  c a n d i d a t o s  

e  o b r i g a  o  P r e s i d e n t e  d a  R e p ú b l i c a ,  o s  g o v e r n a ­

d o r e s  d e  E s t a d o  e  o u t r a s  a l t a s  a u t o r i d a d e s  p ú b l i ­

c a s  a  s e  c u r v a r e m  p e r a n t e  e l a .  T ê m - s e  t e n t a d o  

a l g u m a s  r e f o r m a s ,  c o n s e g u i n d o - s e  r e a l i z a r  m e s m o  

a l g u m a s  m o d i f i c a ç õ e s  q u e  c o n t r i b u i r a m  p a r a  d i ­

m i n u i r  a  d o c i l i d a d e  c o m  q u e  a  m á q u i n a  g o v e r n a ­

m e n t a l  o b e d e c e  à s  o r d e n s  s e c r e t a s  e  e x t r a l e g a i s  

d o  c h e f ã o  p o l í t i c o  e  d o  p a r t i d o .

Funções do partido —  S e j a m  q u a i s  f o r e m  o s  

s e u s  d e f e i t o s ,  é  s ô b r e  o s  ó r g ã o s  d o  p a r t i d o  q u e  

r e c a i  o  e n c a r g o  d e  e x e c u t a r ,  n a  p r á t i c a ,  a s  a t i v i ­

d a d e s  p o l í t i c a s  d i á r i a s  d a  a g r e m i a ç ã o .  S ã o  ê s s e s  

ó r g ã o s  q u e  e s t ã o  s e m p r e  e m  e s t a d o  d e  a l e r t a  p a r a  

r e f o r ç a r  s u a  i n f l u ê n c i a  e  p o d e r ,  a p e l a n d o  p a r a  a  

m a s s a  e  c o n q u i s t a n d o  a d e s õ e s  n o  s e i o  d e l a .  E m  

é p o c a  d e  e l e i ç õ e s  c a b e  à  o r g a n i z a ç ã o  h i e r a r q u i z a -  

d a  d e  comitês  e  d e  d i r e t ó r i o s  a  e x e c u ç ã o  d o s  t r a ­

b a l h o s  e x i g i d o s  p e l a s  c a m p a n h a s  a s s i m  c o m o  a  

t a r e f a  d e  c o n q u i s t a r  e l e i t o r e s  p a r a  q u e  v o t e m  e m  

s u a  c h a p a .  P a r a  i s s o ,  l a n ç a m  m ã o s  d e  t o d o s  o s  

m e i o s ,  u s a n d o  t o d o s  o s  p r o c e s s o s  à  d i s p o s i ç ã o .  

A p ê l o  e m o c i o n a l ,  a u x í l i o  p e c u n i á r i o ,  c o n t a t o s  p e s ­

s o a i s ,  p u b l i c i d a d e  d e  t ô d a  e s p é c i e ,  s e r v i ç o s  d e  i n ­
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f o r m a ç õ e s ,  d e  p r o p a g a n d a )  p e l o  r á d i o ,  d e  a n ú n ­

c i o s ,  c a r t a z e s ,  c i r c u l a r e s  e  p a n f l e t o s ,  d o c u m e n t o s ,  

l i v r o s  e  “slogans”  ( l e m a s )  s ã o  a l g u n s  d o s  m e i o s  

d e  q u e  a  o r g a n i z a ç ã o  d o  p a r t i d o  l a n ç a  m ã o  p a r a  

a l c a n ç a r  o  p c v o  e  c o n q u i s t a r  s e u  a p o i o  p a r a  a  s u a  

c a u s a .

É  p o r  i n t e r m é d i o  d o s  s e u s  ó r g ã o s  e s p e c i a i s  e  

d a  t é c n i c a  e m p r e g a d a ,  q u e r  e s t e j a  o  p a r t i d o  s o b  

o  c o n t r o l e  d e  e s t a d i s t a s ,  q u e r  d e  “cheíões”  p o l í t i ­

c o s ,  q u e  ê l e  r e a l i z a  o s  s e u s  p r o p ó s i t o s ,  c o n f o r m e  

j á  s e  d e f i n i u ,  p o n d o  e m  p r á t i c a  o s  p l a n o s  e  a  

o r i e n t a ç ã o  q u e  c o n s i d e r e m  m e l h o r e s  c o l o c a n d o  n o s  

c a r g o s  p ú b l i c o s  o s  s e u s  c a n d i d a t o s .  E s p e r a - s e  q u e  

e s s a s  d i r e t r i z e s  e  p r i n c í p i o s ,  p e l o  m e n o s  p a r a  e f e i t o  

d e  p r o p a g a n d a ,  s e j a m  b e n é f i c o s  a o  p a í s ,  p r o m o ­

v e n d o  o  b e m - e s t a r  g e r a l  e  d e f e n d e n d o  t a m b é m  

o s  i n t e r e s s e s  p e s s o a i s  d o s  g r u p o s  o u  c l a s s e s  q u e  

d o m i n a m  e  m a n i p u l a m  o s  ó r g ã o s  e  a  m á q u i n a  

p o l í t i c a  p a r t i d á r i a .
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